
ENCONTROS LOCCO SETEMBRO/ RODA DE CONVERSA 

Título: “PARA TER UMA MUDANÇA FORA É PRECISO TAMBÉM UMA MUDANÇA DENTRO” 

Local: Sala de Reuniões – Térreo – Prédio do ICHI 

Dia: 17 de setembro – terça-feira 

Horário: 19:30 horas  

Promoção: Coletivo de estudantes do bacharelado em Arqueologia-História e o 

LOCCO – (Lume Observatório das Coisas Contemporâneas). 
 

 INSCRIÇÕES JÁ ABERTAS ATRAVÉS DO SINSC-FURG 
RESUMO: “Se examinarmos detidamente as antigas religiões e tradições espirituais da humanidade, 
veremos que, por baixo de grande parte das diferenças superficiais que elas apresentam, há duas 
ideias centrais com as quais a maioria delas concorda”. São elas: uma, no nosso estado mental dito 

normal existe um forte componente de loucura, de distúrbios; outra, dentro de cada ser humano 

existe possibilidades concretas de transformação da consciência. “Não há dúvida: a mente humana 
possui um altíssimo grau de inteligência. Ainda assim, essa inteligência é tingida pela loucura”. (…) 
“As manifestações coletivas de insanidade que se encontram na essência da condição humana 
constituem a maior parte da história de nossa espécie”. (…) Medo, cobiça e desejo de poder são as 
forças motivadoras psicológicas que estão por trás não só dos conflitos armados e da violência 
envolvendo países, etnias, religiões e ideologias, mas também do desentendimento incessante nos 
relacionamentos pessoais. Elas produzem uma distorção na percepção que temos dos outros e de 
nós mesmos. (…) Tentar ser uma pessoa boa ou melhor parece algo recomendável e evoluído a 
fazer; ainda assim, não é um empreendimento que alguém consiga realizar com total sucesso, a não 
ser que ocorra uma mudança em sua consciência.” (…) “Ninguém se torna bom tentando ser bom, e 
sim encontrando a bondade que já exxiste dentro de si mesmo(…). No entanto, essa qualidade só se 
distingue quando algo fundamental muda no estado de consciência da pessoa.” Tal mudança de 

estado de consciência, contudo, luta contra um fundamental obstáculo: a consciência egocêntrica. 
 É para conversarmos sobre os rumos destes caminhos e outros mais que fazemos este 

convite.  
 Neste sentido, um Coletivo de Estudantes do bacharelado em Arqueologia e História da 

FURG e o LOCCO vem convidar a todxs interessadxs nesta temática para uma Roda de Conversas 

ampla, geral e irrestrita.  
 Todas as citações acima, em itálico, foram extraídas do livro “Um novo mundo – o despertar 
de uma nova consciência”, de Eckhart Tole, Editora Sextante, 2007 – contidas no subcapítulo “Um 

distúrbio herdado”,disponível em:          

https://mail.google.com/mail/u/0/#inbox/FMfcgxwDqxPSnQzWXGxnLGTFDjHgpwxH?projector=1  
 

O projeto de ensino “Encontros Locco” se define como abertura para um espaço de 

observação, análise, crítica e ação sobre temas pertinentes e estratégicos, no tempo e no 

espaço. Os encontros, que variam em metodologias de desenvolvimento - seminários, cine-

debates, conferências, etc. – têm por objetivo propiciar oportunidades de ensino e 

aprendizagem sobre do eixo geral da proposta, as materialidades contemporâneas por meio de 

uma abordagem arqueológica. O Lume - Observatório das Coisas Contemporâneas, cuja sigla é 

LOCCO, estrutura-se como um espaço de pesquisa-ensino-extensão que tem como propósito 

observar o estado da arte e fomentar estudos ligados às materialidades contemporâneas. As 

problemáticas que envolvem as materialidades contemporâneas convergem com os desafios de 

estudarmos, desde uma perspectiva arqueológica, as sociedades contemporâneas e suas 

tensões, considerando, inclusive, simetricamente humanos e não humanos, natureza e cultura; 

bem como superar os limites e/ou recortes cronológicos. O que, por fim, também levará o 

Observatório a fomentar o debate epistemológico da própria Arqueologia.  

Desta forma, o projeto de ensino Encontros LOCCO se define como de abertura para um 

espaço de observação, análise, crítica e ação sobre temas pertinentes e estratégicos, no tempo 

e no espaço. Através dos encontros, que variam em metodologias de desenvolvimento - 

seminários, cine-debates, conferências, rodas de conversa, etc - objetiva-se propiciar 



oportunidades de ensino/aprendizagem sobre do eixo geral da proposta, as materialidades 

contemporâneas desde uma abordagem arqueológica. 


